
Durante o Tempo da Quaresma o espaço celebrativo deve ser 
simples e despojado. Neste tempo é proibido ornar o Altar/
Presbitério com flores (cf. IGMR). O toque de instrumentos 
musicais é permitido somente para sustentar o canto. Exceto 
o 4° Domingo da Quaresma, as Solenidades e as festas que 
acontecem nesse período. Preparar um local de destaque 
onde serão colocados a cruz e o cartaz da CF 2024. Preparar 
a recordação da vida. Iniciar a celebração, cantando o refrão 
orante. Atenção para o gesto concreto do tempo da Quaresma.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Série Povo de Deus)
Agora, o tempo se cumpriu, o Reino já chegou 
irmãos, convertam-se e creiam firmes no 
Evangelho! (3x)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Maria de Fátima Oliveira - Fr. Telles Ramon - Pe. José Weber)
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, tua esperança 
de salvação!

1 - Se confessas teu pecado, Ele é justo e 
compassivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo.
2 - Nossas vidas tão dispersas nosso Deus as 
juntará! E seremos novo povo, Ele nos renovará!

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, é com muita alegria 
que os acolhemos para celebrar nossa fé e a 
nossa vida. Estamos vivendo este tempo santo 
de conversão e preparação da festa da Páscoa do 
Senhor. A Campanha da Fraternidade deste ano 
nos convida a dialogar com os irmãos e irmãs na 
perspectiva do tema: “Fraternidade e Amizade 
social” e o lema “Vós sois todos irmãos e irmãs.” 
(Mt 23,8). O diálogo deve proporcionar uma 
mútua compreensão que visa a boa convivência, 
a superação dos conflitos tornando-se caminho 
para a construção da paz e da civilização do 
amor. Dialogar é conviver (CF 2024). Reunidos 
pelo amor do Pai que em Jesus nos dá a plena 
salvação, façamos o sinal que nos reúne na fé. 
Em nome do Pai...
Presidente - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - A Campanha da Fraternidade surge 
como ocasião preciosa para redescobrir a força e a 
beleza do diálogo como caminho de relações mais 
amorosas, promovendo a convivência fraterna e a 
alegria do encontro como experiências humanas 
irrenunciáveis, em meio a crenças, ideologias e 
concepções, em um mundo cada vez mais plural. 
É preciso reaprender a dialogar! Vamos trazer 
presente as motivações para celebrarmos bem 
nossa fé e vida. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus Justo e Santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores. (Rezado/
cantado)
- Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do vosso 
altar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós.
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2 - Viverei com o Senhor: Ele é o meu sustento, 
eu confio, mesmo quando minha dor não mais 
aguento. Tem valor aos olhos teus meu sofrer e 
meu morrer, libertai o vosso servo, e fazei-o reviver. 
3 - A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho; 
ela é vida, é alegria, vou guardá-la com carinho. 
Sua Lei, seu mandamento, é viver a caridade: 
caminhemos, todos juntos, construindo a 
unidade.

12. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus compassivo e cheio de 
misericórdia, professemos a nossa fé. Creio em 
Deus Pai...

13. Preces da Comunidade 
Presidente - Ao Deus da vida que nos chama à 
conversão, peçamos confiantes: Atendei-nos, 
Deus de bondade, em seu infinito amor.
- Deus de misericórdia, iluminai Vossa Igreja, os 
seus ministros e todos os fiéis, para que escutem 
e acolham de coração aberto o apelo que este 
tempo quaresmal nos faz. Nós vos pedimos.
- Deus de misericórdia, dai sabedoria aos 
nossos governantes, para que, motivados pelos 
ensinamentos de Seu Filho Jesus, comprometam-
se com a promoção do diálogo, da fraternidade 
e da paz, rompendo o muro da divisão, da 
corrupção e da desonestidade. Nós vos pedimos.
- Deus de misericórdia, abençoai as pessoas que 
se preparam para receber o Batismo, para que 
percorram este tempo quaresmal como caminho 
de conversão e renasçam para uma vida nova, 
colocando-se a serviço do Vosso Reino. Nós vos 
pedimos.
- Deus de misericórdia, encorajai-nos para que 
participemos ativamente dos círculos bíblicos, 
vias-sacras, celebrações e vigílias que a Igreja 
nos oferece neste tempo quaresmal. Nós vos 
pedimos.
Presidente - Rezemos a Oração da Campanha da 
Fraternidade 2024.
Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos 
com a mesma dignidade. Vós os resgatastes pela 
vida, morte e ressurreição do vosso Filho, Jesus 
Cristo, e os tornastes filhos e filhas, santificados 
no Espírito. Ajudai-nos, nesta Quaresma, a 
compreender o valor da amizade social e a 
viver a beleza da fraternidade humana aberta 
a todos, para além dos nossos gostos, afetos 
e preferências, num caminho de verdadeira 
penitência e conversão. Inspirai-nos um renovado 
compromisso batismal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz, 
conforme a Boa-Nova do Evangelho. Ensinai-
nos a construir uma sociedade solidária, sem 
exclusão, indiferença, violência e guerras. E que 
Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade. Amém!

- Cristo, que na cruz destes o perdão aos 
pecadores, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que confiastes à Vossa Igreja o ministério 
da reconciliação, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus todo-
poderoso, através dos exercícios anuais do 
sacramento da Quaresma, concedei-nos progredir 
no conhecimento do mistério de Cristo e 
corresponder-lhe por uma vida santa. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

6. Leitura do Livro do Gênesis (9, 8-15) 

7. Salmo Responsorial (24) (CD Liturgia XIV)
Verdade e amor, são os caminhos do Senhor. (bis)
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e fazei-
me conhecer a vossa estrada! Vossa verdade me 
oriente e me conduza, porque sois o Deus da 
minha salvação.
- Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e 
a vossa compaixão que são eternas! De mim 
lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois 
bondade sem limites, ó Senhor!
- O Senhor é piedade e retidão, e reconduz 
ao bom caminho os pecadores. Ele dirige os 
humildes na justiça, e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

8. Leitura da Primeira Carta de São Pedro 
(3, 18-22)

9. Canto de Aclamação (CD CF 2014 - Faixa 6)
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, Palavra de Deus.       
1 - O homem não vive somente de pão, mas de 
toda Palavra da boca de Deus.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (1, 12-15)

11. Partilha da Palavra 
Concluir a Partilha com o canto abaixo.

(Pe. José Weber) 
Eis o tempo de conversão, eis o dia da salvação: 
ao Pai voltemos, juntos andemos, eis o tempo 
de conversão. 
1 - Os caminhos do Senhor são verdade, são 
amor: dirigi os passos meus, em Vós espero, ó 
Senhor. Ele guia ao bom caminho quem errou 
e quer voltar. Ele é bom, fiel e justo, ele busca e 
vem salvar. 

Deus nos fala

Nossa resposta
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14. Apresentação dos Dons (ainda em pé)

Uma pessoa com veste roxa apresenta o cartaz da CF 2024, 
enquanto a assembleia de mãos estendidas para o mesmo, 
canta o refrão.

Presidente - A Campanha da Fraternidade 
deste ano, traz consigo “o convite a um amor 
que ultrapassa as barreiras da geografia e do 
espaço” (FT, n. 1), nos interpela à comunhão e 
solidariedade, mostrando que a conversão passa 
pela experiência da humildade, da aceitação 
do outro e da alegria do encontro que vem da 
ressurreição, como Jesus que pergunta a Pedro: 
“Simão, filho de João, tu me amas mais do que 
estes?” E Pedro responde: “Sim, Senhor, tu sabes 
que eu te amo” (Jo 21,15).
(CF 2024)
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8) é 
Palavra de Cristo, o Senhor; pois a fraternidade 
humana deve ser conversão e valor. Seja este 
um tempo propício (cf. 2Cor 6,2) para abri-nos, 
enfim, ao amor!

15. Canto das Oferendas 
Neste momento além das ofertas ordinárias, ofertar também 
os donativos que trouxemos.

(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias) 
Os cristãos tinham tudo em comum, dividiam seus 
bens com alegria. Deus espera que os dons de 
cada um se repartam com amor no dia a dia. (bis) 
1 - Deus criou este mundo para todos: quem tem 
mais é chamado a repartir, com os outros o pão, 
a instrução e o progresso: fazer o irmão sorrir. 
2 - Mas, acima de alguém que tem riquezas, está 
o homem que cresce em seu valor, e, liberto, 
caminha para Deus repartindo com todos o amor.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 417 
do Hinário. 

16. Louvação
Presidente - Louvemos nosso Deus por todas 
as pessoas que se empenham em promover o 
diálogo, pela unidade das Igrejas Cristãs.
(Marco Campos - Wallison Rodrigues)
1 - Bendigamos ao Deus uno e trino: dando 
graças, cantando este hino: com carinho, norteias 
a vida rumo a terra pra nós prometida!
Bendito sejas tu, Pai da misericórdia! (bis)
2 - Enviaste a nós o teu Filho que se fez doação 
em martírio. Nos abriste do êxodo a estrada 
conduzindo à montanha sagrada.
3 - Neste tempo à mudança propício corrijamos 
o erro e o vício! Penitência, jejum e oração: são 
caminhos para a conversão!
4 - Recordamos, Senhor, tua herança: somos povo 
da Nova Aliança! Rumo à Páscoa, seguindo teus 
passos, nos acolhes com festa e abraço!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

17. Pai Nosso 
Presidente - Como irmãos e irmãs filhos do 
mesmo Pai, rezemos confiantes a oração que 
Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz 
Presidente - Em nome de Cristo, que é a nossa 
paz e que a vida nos traz, rezemos em silêncio.

19. Canto de Comunhão (se houver) (Pe. José Weber)
O homem não vive somente de pão, mas de toda 
palavra da boca de Deus. 
1 - A Lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabedoria 
dos humildes.
2 - Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao 
coração. O mandamento do Senhor é brilhante, 
para os olhos é uma luz.
3 - É puro o temor do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são corretos 
e justos igualmente.
4 - Mais desejáveis do que o ouro são eles, do que 
o ouro refinado; suas palavras são mais doces que 
o mel, que o mel que sai dos favos.
5 - Que vos agrade o cantar dos meus lábios e 
a voz da minha alma; que ela chegue até vós, ó 
Senhor, meu Rochedo e Redentor!

20. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
nos alimentastes com este pão que nutre a fé, 
incentiva a esperança e fortalece a caridade, 
dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e 
viver de toda palavra que sai de vossa boca. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. Breves Avisos 

22. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
- Durante o Tempo da Quaresma somos 
convidados a cada domingo, além das ofertas 
ordinárias, trazer produtos específicos que serão 
ofertados no momento das Oferendas para 
compor as cestas básicas de Páscoa que serão 
oferecidas aos mais necessitados. Para o próximo 
domingo, trazer arroz e macarrão. 

23. Refletindo sobre a Campanha da 
Fraternidade 2024 
Objetivos específicos: 
- ANALISAR as diversas formas de mentalidade de 
indiferença, divisão e confronto em nossos dias 
e suas consequências para toda a humanidade, 
inclusive na dimensão religiosa.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças Deus nos envia
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do livro do Gênesis, resgata a imagem do dilúvio 
como forma de aliança que Deus fez com Noé para 
salvar a criação. Vale lembrar que aliança é pacto, 
compromisso assumido entre duas partes. Nesse 
caso, Deus faz aliança com a humanidade. Esta 
aliança significou que Deus cumpriu sua parte no 
projeto de salvação e que nós, povo salvo por ele, 
temos que cumprir a nossa parte. Podemos nos 
perguntar hoje: quais são os dilúvios que arrasam 
e destroem a vida e a criação? Há o dilúvio da 
miséria, das desigualdades sociais, da fome, das 
doenças incuráveis, da destruição da natureza 
pelas mãos humanas, do ódio, da intolerância. 
Com isso vamos rompendo a aliança de amor que 
Deus fez e continua fazendo conosco. A segunda 
leitura, destaca que o pecado tira a nossa vida e 
isso desagrada a Deus, pois ele nos criou para a 
vida e nos deu seu Filho Jesus para nos salvar. O 
sangue derramado na cruz lavou-nos dos nossos 
pecados. O evangelho apresenta Jesus sendo 
impelido para o deserto. Deserto é o lugar da 
aridez, dos desafios. Nestes momentos é que 
testamos nossa fé, nossa sintonia com Deus. Jesus 
permaneceu no deserto durante quarenta dias. 
Nós estamos iniciando uma caminhada Quaresmal 
que significa nossos quarenta dias de deserto. 
Durante esses quarenta dias, seremos colocados 
diante de grandes tentações, questionamentos 
e dificuldades. No deserto de nossa vida, somos 
tentados constantemente, mas nem sempre temos 
a resistência de Jesus. Falta-nos força porque nos 
falta fé. E falta-nos a fé porque nos deixamos 
conduzir por coisas que não são da vontade Deus. 
Depois dos quarenta dias de deserto, Jesus volta 
para a Galileia e prega a Boa Notícia. A prisão de 
João Batista representou o prolongamento do 
deserto de Jesus. Ele teria que continuar a lutar 
contra as forças da morte. Diante desses grandes 
desafios, Jesus chamou discípulos, pessoas que 
iriam ajudar nessa empreitada de combate à 
morte. Hoje, no início desta caminhada de deserto, 
ele também nos chama. O chamado nos é feito, 
cabe a cada de nós responder com solicitude. Que 
possamos responder prontamente ao chamado de 
Jesus e segui-lo nessa árdua missão.
(Liturgia da Palavra II - Reflexões para os Domingos, Solenidades, 
Festas e Memórias)

Leituras da Semana
2ª feira: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18; Mt 25,31-46 
3ª feira: Is 55,10-11; Sl 33; Mt 6,7-15
4ª feira: Jn 3,1-10; Sl 50; Lc 11,29-32
5ª feira: 1Pd 5,1-4; Sl 22; Mt 16,13-19
6ª feira: Ez 18,21-28; Sl 129; Mt 5,20-26
Sábado: Dt 26,16-19; Sl 118; Mt 5,43-48 
Domingo: Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18; Sl 115; Rm 8,31b-
34; Mc 9,2-10

- COMPREENDER as principais causas da atual 
mentalidade de oposição e conflito, geradora da 
incapacidade de ver nas outras pessoas um irmão 
e irmã.
- IDENTIFICAR  iniciativas de comunhão, 
reconciliação e fraternidade, capazes de estimular 
a cultura do encontro.
- REDESCOBRIR, a partir da Palavra de Deus, a 
fraternidade, a amizade social e a comunhão como 
elementos constitutivos de todo ser humano.
- ACOLHER o magistério da Igreja sobre a fraternidade 
universal, como ajuda ao discernimento nas 
inúmeras situações de conflito e divisão.
- APROFUNDAR a compreensão da comunhão e 
da fraternidade como caminho para a realização 
pessoal e para a paz em todas as situações da vida.
- CONSCIENTIZAR sobre a necessidade de 
construir a unidade em meio à pluralidade, 
superando divisões e polarizações.
- ESTIMULAR a espiritualidade, os processos, os 
hábitos e as estruturas de comunhão na Igreja e 
na sociedade.
- INCENTIVAR e PROMOVER iniciativas de 
reconciliação entre pessoas, famílias, comunidades, 
grupos e povos.

24. Bênção 
Presidente - Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao filho pródigo, a 
alegria do retorno à casa. Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e de 
vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão. Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para podermos com Cristo, 
celebrar a vitória da Páscoa. Amém.
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso: Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- “Convertei-vos e crede no Evangelho”. Ide em paz 
e que o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (CF 2024)
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8) é 
Palavra de Cristo, o Senhor; pois a fraternidade 
humana deve ser conversão e valor. Seja este 
um tempo propício (cf. 2Cor 6,2) para abri-nos, 
enfim, ao amor!
1 - A Quaresma nos chama a assumir um amor 
que supera barreiras (FT 1), desejando abraçar e 
acolher (FT 3), se estendendo além das fronteiras 
(FT 99), rompendo as cadeias que isolam, 
construindo relações verdadeiras. (FT 62)

Meditando a Palavra de Deus
A Quaresma é o tempo favorável para a conversão. 
Estamos no primeiro domingo deste tempo que a 
liturgia nos oferece para fazermos uma profunda 
revisão de vida e assumirmos um compromisso 
de mudança. Neste primeiro domingo, o tema 
que perpassa as três leituras e o salmo é o da 
purificação de nossos pecados. A primeira leitura 


